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A Associação Portuguesa
de Anunciantes (Apan)
lançou em Portugal o pro-
grama "Media Smart". Di-
rigido às crianças do i Q e 2 Q

ciclos, com o objectivo de
ensinar as crianças a per-
ceber e interpretar a publi-
cidade nos meios de co-
municação social. Ou seja,
"desenvolver o espírito crí-
tico das crianças em rela-
ção às mensagens publici-
tárias, reforçando a sua ca-
pacidade de análise".
"Um consumidor informa-
do é um consumidor mais

exigente", sublinhou Antó-
nio Reffóios, presidente do
"Media Smart".
O programa, que está já
em vigor em sete países
da Europa como o Reino
Unido, Bélgica, Alema-
nha, Finlândia, Suécia e

Hungria, vai funcionar
nas escolas, em regime de
voluntariado. Ou seja,
quem quiser aderir ao

programa poderá fazê-lo
sem qualquer custo uma
vez que o material para a

formação é todo forneci-

do pela Apan. Além disso,
cada escola poderá esco-
lher a forma como vai in-
troduzir o programa no
seu currículo escolar. Não
há obrigatoriedade de ho-
ras ou periodicidade de

formação.
"A ideia não é condicionar
a opinião das crianças, nem
acabar com a publicidade.
Pelo contrário, a Apan re-

conhece o valor da publici-
dade tanto a nível econó-
mico, corno social e políti-
co. Vivemos num mundo
comercial e esta é só uma
forma de ter consumidores
mais atentos"s afirma Ma-
nuela Botelho, secretária-
geraldaApan. ?ví w

Para já, foram feitos liastes
edfâozé^escoias de norteâ
sul do país. Depois de im-
plementado, e ao fim de
um ano, serão feitos mais
testes para ver como o pro-
grama está a decorrer.
O "Media Smart" é finan-
ciado por dez empresas
associadas da Apan, desde
o sector das telecomuni-
cações, à distribuição,
bens de grande consumo,
entre outros. Está previsto
que cada uma delas pague
entre 5 a 15 mil euros por
ano, consoante a factura-
ção da empresa. Ou seja,
ao todo o programa vai
custar 200 mil euros por
ano, valor que deverá bai-
xar ao fim dos três primei-
ros anos.
"Só em estudos de merca-
do há muito dinheiro en-
volvido", explica a secretá-

ria-geral da Apan. ¦

"Vivemos num
mundo comercial
Esta é uma forma
deter
consumidores mais
atentos e

exigentes", diz
Manuela Botelho,
da Apan.



Campanha dos minJ-douradinhos da Iqloé uma das muitas campanhas dirigidas ao público infantil.


